
BRASIL CRESCERÁ ENTRE 3% E 4% NOS
PRÓXIMOS ANOS, DIZ MINISTRO

O ministro da Economia, Paulo Guedes, disse nesta terça-feira (28/06), que em meio a um
cenário  global  marcado  por  desaceleração  e  recessão,  o  Brasil  vai  pelo  caminho  oposto,  com
crescimento próximo de 2% em 2022, e de 3% a 4% nos anos seguintes. A afirmação foi feita durante
a abertura do Painel Telebrasil Summit 2022, em Brasília.

Segundo  o  ministro,  estão  sendo  planejadas  medidas  visando  a  reduções  significativas  de
tributos que incidem nos setores industriais, o que deverá compensar a perda de poder aquisitivo dos
cidadãos, além de favorecer um novo ciclo de investimentos no país.

No discurso, Guedes descreveu cenários extremamente pessimistas para o exterior e muito
otimistas no âmbito interno. “A inflação começou a subir nos Estados Unidos e vamos ter de conviver
com  isso.  Os  Estados  Unidos  passaram  por  um  longo  ciclo  de  crescimento  que  chegou  ao  fim,
enquanto nós, no Brasil, estamos saindo do centro de reabilitação, iniciando um ciclo de crescimento
anual de 3% a 4 %, que será por vários anos, se continuarmos nesse ritmo”, disse.

“Agora, não se assustem com os problemas lá de fora. Teremos alta de inflação nos Estados
Unidos e teremos recessão. O barulho será ensurdecedor. Mas não para a economia brasileira, que é
uma das mais fechadas do mundo. Faremos agora a reindustrialização do Brasil”, acrescentou.

O Brasil,  acrescentou o ministro, reagiu "fulminantemente" à crise. "Vamos crescer 1,7%,
devendo quase chegar a 2% [em 2022]”. “Diziam que o mundo ia crescer 5% e reviram. Já estão
falando  que  vai  haver  recessão.  Eles  estão  só  começando  a  enfrentar  os  problemas.  Nós  já
conseguimos atravessar a onda e vamos crescer, com desemprego e inflação caindo”, completou.

Transporte e tributação

Guedes lembrou que o Brasil tem grande quantidade de minério, que é exportado para a
China, e que o país importa aço 40% mais barato do que o produzido em território nacional. Segundo
eu ministro, o alto custo para a produção nacional deriva, entre outros fatores, do alto custo para o
transporte  de cabotagem, “com seis  empresas explorando 200 milhões de pessoas”,  e  da alta
tributação do setor industrial.

“A solução para isso é abrir o mercado. Nossa ideia é, também, acabar com o IPI [Imposto
sobre Produtos Industrializados], porque o IPI desindustrializou o Brasil”, acrescentou, ao lembrar que
o governo brasileiro já reduziu em 35% esse tributo. “Queremos baixar [a alíquota] para zero”,
acrescentou.

Como estava em um evento de empresários das telecomunicações, Guedes usou exemplos do
setor para mostrar os efeitos dessa alta carga tributária para investimentos e para o desenvolvimento
de tecnologias.



“Hoje, quase 40% dos custos do setor de telecomunicações é de impostos. Isso, em um setor
que mostra a importância da tecnologia porque a regra, no Brasil, é tributar o que é fácil, como
combustíveis, eletricidade e telecomunicações. Isso destrói o equipamento produtivo do Brasil. Por
isso,  vamos  acabar  com  os  impostos  [que  incidem]  sobre  a  indústria”,  afirmou  o  ministro.  Ele
destacou  que  100%  do  investimento  para  quem  traz  máquinas  e  equipamentos  são  dedutíveis.

Ciclo de investimentos

Diante desse contexto, Guedes prevê que o Brasil vai iniciar “um longo ciclo de investimentos, ao
contrário do mundo, que está encerrando um longo ciclo de investimento”. “Nossas conversas na
Europa,  nos  Estados  Unidos,  com a OCDE [Organização para  a  Cooperação e  Desenvolvimento
Econômico] e com o G-20 [grupo formado pelos ministros de Finanças e chefes dos bancos centrais
das 19 maiores economias mundiais mais a União Europeia] nos convenceram de que vem uma
avalanche de investimentos para o Brasil, se continuarmos no caminho em que estamos. A Secretaria
de Estado dos EUA tem dito que, daqui para a frente, uma exigência para investimentos nos países é
a de ter logística próxima e ser amigo. É o chamado near shore e o friend shore”, disse.

Assim sendo, acrescentou o ministro, “não adianta fazer semicondutores em Taiwan”. “Com a
ruptura de cadeias produtivas, ficou muito evidente a vulnerabilidade do sistema econômico, porque
parou a produção, e as fontes estão muito longe. Tem de estar perto e ser amigo. E quem é essa
economia, que está perto dos Estados Unidos e da Europa? É o Brasil.”

De acordo com o ministro, a situação é “incontornável”, com o Brasil destinado a se tornar a
segurança energética da Europa e a segurança alimentar do mundo. “O mundo percebeu que o Brasil
é uma potência energética, além de um enorme mercado consumidor.”

Revolução digital

Guedes disse também que o Brasil não pode perder a revolução digital pela qual passa o
mundo. “A covid-19 foi uma aceleração para o futuro. Aí surgiu a importância das telecomunicações,
inclusive para a agricultura e para as telecomunicações”, afirmou. “Não podemos perder a revolução
digital,  nessa  reconfiguração  da  cadeia  produtiva.  Semicondutores  podem  ser  feitos  aqui  e
poderemos  entrar  em  uma  nova  fase  nessa  revolução  digital."
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